
atividade superior, somen­
te exterioriza na pureza 
da tela os ângulos nobres 
e construtivos da vida. 

ANDRÉ LUIZ 

ROGATIVA DA 
JUVENTUDE 

Reparaste-me os erros, 
no entanto, peço me mos­
tres o caminho para que 
eu venha a trilhá-lo. 

Acordei para o bem, 
sonhando serví-lo com fi­
delidade e pureza, contu­
do, numerosos quadros da 
vida anuviaram-me o co­
ração. 

Segui amigos que me 
traçaram rotas de luz, 



enredando-se nas armadi­
lhas da sombra. 

Induriam-me à abne­
gação e ao desprendimen­
to, disputando as posses 
da Terra. 

Aconselhavam - me a 
ajuda sem recompensa, 
agarrando-se ao próprio 
interesse. 

Chamavam-me à hu­
mildade, exaltando a si 
mesmos. 

Quantos falaram de 
tolerância e de paciência! 
Trazidos, porém, à hora 
do sacrifício derramavam 

azedume e pessimismo 
como se trouxessem no 
peito um vaso de fogo 
e fel. 

Por isso, muitas vezes, 
tenho a desorientação ins­
talada em minhalma. 

Sei que meus modos 
te ferem, que as minhas 
palavras t e a f l i g e m . . . 
Ainda assim, perdoa-me 
para que te possa com­
preender. 

Não te busco a prote­
ção como quem reclama. 

Rogo-te auxílio moral, 
por amor do Cristo, que 



morreu na cruz para que 
entendêssemos a verdade. 

Todavia, não me fales 
apenas. 

Ensina-me como devo 
fazer. 

MEIMEI 
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NO CURSO DA 
VIDA 

— Exemplifique o bem 
desinteressado. 

Os nossos atos de­
monstram a proximidade 
ou a distância em que 
vivemos da Lei Divina. 

— Viva com alegria. 
O presente já faz par­

te de nossa vida imortal. * 
. 365 


